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É com o coração alegre e grato a Deus pela oportunidade do estudo de sua Palavra que volto a saudar os ouvintes que sintonizam este programa com  a graça e a paz do Senhor Jesus.


Na lição passada, a nossa atenção esteve voltada para o aspecto do amor como a base de todo ministério cristão. Dentre os vários pontos observados, identificamos a doação como uma das principais características do amor.


A partir de hoje, estaremos focalizando alguns ministérios da Igreja do Senhor Jesus, de forma específica.


O primeiro a ser considerado diz respeito ao cuidado com os necessitados.


O ouvinte que tem acompanhado o nosso estudo estará lembrado que na lição 2 examinamos as três listas de dons espirituais e ministérios que o Senhor entregou à sua Igreja, apresentadas no Novo Testamento: Romanos 12, I Coríntios 12 e Efésios 4.


Na relação de Romanos 12, encontram-se incluídos o dom e o ministério de exercer misericórdia.


Porém, antes de darmos ênfase à misericórdia enquanto dom e ministério, devemos considerar que esta virtude aparece na Bíblia tanto no  Antigo quanto no Novo Testamento e o seu exercício está recomendado a todo crente, independentemente de um ministério específico.


Estas recomendações nos são feitas pelo Senhor Jesus, como por exemplo em uma das bem-aventuranças (Mt 5:7),  pelo apóstolo Paulo em várias de suas cartas.


Conhecer, portanto, o que a Bíblia nos diz sobre a misericórdia, em sentido amplo, tem grande importância e muito nos ajuda na compreensão do que vêm a ser este dom e este ministério, especificamente.


J.D. Douglas, em O Novo Dicionário da Bíblia, nos oferece alguns esclarecimentos valiosos, quando diz que a palavra misericórdia aparece no Antigo Testamento como tradução predominante de três raízes hebraicas, ao lado de outros significados: bondade, benignidade, solidariedade, graça, favor, compaixão.


No Novo Testamento, o significado se resume em "compaixão para com alguém que sofre necessidade ou está em dívida e não pode solicitar tratamento favorável".


Sendo assim, a misericórdia vai em direção ao homem na sua condição de miserável, a fim de socorrê-lo em suas misérias.

Este sentimento deve estar presente no coração de todo crente, como decorrência do amor fraternal, o que nos leva a oferecer graciosamente algo de nós mesmos, em benefício de alguém necessitado. Nisto, incluem-se muitas coisas que vão desde o suprimento às necessidades materiais até a atenção, o tempo e o auxílio espiritual àquele que se encontra enfraquecido na fé.


Para tanto, a nossa oração é o maior e o mais precioso bem que temos a oferecer. Chamarmos à nossa responsabilidade a tarefa da intercessão persistente em favor do mais fraco, até que ele seja erguido pela graça do Senhor, é o melhor socorro e um autêntico exercício de misericórdia. Como fez o Senhor Jesus, que orou por Simão Pedro, e o fez de forma antecipada, comunicando o fato a ele próprio, ao dizer-lhe: "Simão, Simão, eis que Satanás vos pediu para vos cirandar como trigo: mas eu roguei por ti, para que a tua fé não desfaleça." (Lc 26:31-32).


 Isso se faz necessário porque há momentos em que alguém pode encontrar-se espiritualmente tão abatido que já não consegue clamar em favor de si mesmo. É preciso que alguém clame por ele e à Igreja pertence a tarefa de clamar.


Vários exemplos são encontrados no Novo Testamento a respeito da prática de auxílio aos necessitados: Dorcas, que fazia roupas para dar aos pobres; Febe, que hospedou a muitos em sua casa, inclusive o apóstolo Paulo; a coleta feita pelas igrejas da Macedônia para ajudar os cristãos pobres da Judéia; e, sobretudo, o exemplo do Senhor Jesus, cuja vida foi toda ela um exercício pleno das ternas misericórdias de Deus, visto que socorreu os enfermos, os aflitos, os famintos e a toda humanidade porque, morrendo na cruz, deu-se a si mesmo para livrar o homem da maior e pior de todas as suas misérias: o pecado.


Desse modo, querido ouvinte, podemos entender que há um dever quanto ao exercício da misericórdia que toca a todo crente, indistintamente.


Contudo, como já mencionamos, a Palavra de Deus dá ênfase a esse aspecto da vida cristã, colocando-o no patamar dos dons espirituais e ministérios específicos, fazendo do exercício da misericórdia mais do que uma recomendação: uma tarefa entregue à Igreja, havendo nela alguns membros que são especialmente capacitados pelo Espírito Santo para tê-lo em responsabilidade específica de sua vida cristã. Um ministério, portanto.


Alguns aspectos identificam o exercício da misericórdia enquanto ministério.


Um deles é que, sendo ministério, os crentes que o receberam, se dedicam a realizá-lo como uma prática contínua em suas vidas e como uma responsabilidade pessoal dentro do reino de Deus, o que é diferente dos demais crentes que, tendo outros ministérios, exercitam a misericórdia à medida que vão se defrontando com oportunidades para fazê-lo, uma vez estarem imbuídos do amor fraternal.


Outro aspecto está mencionado em Rm 12:8 e diz respeito à alegria que deve acompanhar o exercício da misericórdia, de tal modo que prestar auxílio aos aflitos e necessitados não se torna um fardo esmagador, ainda que realizado freqüentemente.


Há de se considerar, no entanto, que esta alegria não diz respeito às necessidades alheias e sim à oportunidade de ser usado por Deus como instrumento de sua graça para alívio do sofrimento humano.


Abençoado ministério este! Que dá alegria a quem o exercita e leva as bênçãos do Senhor aos que dela necessitam.


Rendemos graças e louvamos a Deus por sua amorosa providência em capacitar a sua Igreja para tão importante ministério, e o fazemos agora, convidando a todos a cantarem conosco o hino 417 do Cantor Cristão que para tal serviço nos inspira.

Brilha no meio do teu viver,

Brilha no meio do teu viver,

Pois talvez algum aflito possas socorrer;

Brilha no meio do teu viver.

E que para tanto Deus nos ajude.
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